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imposto territorial
KKOULAMKNTO p\lU

ARRECADAÇÃO

* i posto, sendo a importância
do mesmo restituida ao
vencido, logo que aquelle
tenha cessado,"

Nada mais extravagante
do que obrigar-se o con-
tribuinte ao pagamento de
um tributo, quando o obje-
cto tributado é litigioso;A SUA

em vias dc ser executado,
quando ainda nao se desíi-
zeram as apprehensões da
secca, pelo menos parcial,
que nos ameaça.

Naturalmente teremos de
voltar sobre o assumpto e
então completaremos o nos-
so trabalho, additando o

bre quem pesa a accusação i E as.im mesmo- todos os
ennos, o governo acciolyno,
o mai; r tlagello cearense,

de homicídio duplo.
Iam |s coiisas bem enca -

minha da s, qu a n d o surgiu i n -
süperav'e-1 djíficuldade da
parte do dr Lnéas Cavai
cante que não se curvcii
nem ante as lamúrias nem ide Dante. um grande
ante as ameaças do vil emis- j vo infeliz.

cria novos in postos, mv.en-
ta nov.-.s arniadilhr.s, autr.
ta o circulo de f
cottura. como

erro 'que
no poen a

po-

Proseguindo na ligeira

mas o que não tem qualifi-' que porventura nos tiver snrio, mandado ás pre-sas
cação possível, é cobrar-se | escapado
integralmente o mesmo im /Vo Publicoanalyse, anteriormente en- £ tantas ^s quantoscetada, da peça official que ^^ og u nQ

regulamenta a arrecadação fi , * J&AÚ *> ! 
8Ue,vee

v& nnal das contas mandai-se aUzentar desta capital durantedo novo imposto que a per- ent ao »vencido» as 20 dias o
versidade mnata do sr. importancias respectivas!...
Accioly acaba de decretar,; J)^k garantias se
não temos em vista outra offerecem aog contibuintes
cousa senão por em realce esse adiantamento in.
o pouco escrúpulo com que do é ^Wq
costuma proceder o actual g 

«^ 
fa cQino

governo nos assumptos vérriò, não restitue nem

j)r )\Waro fernandas.

pelo i-yceu
T^actos revoltantes»

mais senos, mesmo os que mesmoaquillo a que se acna I . 1 JHoje ás 11 horas dama-
entendem directamente com
a fortunalparticular e a arre
cadação dos dinheiros pu
blicos.

e urna scena neste
afortunaloarticuhreaarre- obnSado Por sentença con-j tabelecimento, que ex-afortmialparticular e^a anc demnatoria dos tribunaes . 

^ ^ ^ ^^ q
e, como particular, só paga rebaixamento moral em que

vão as nossas instituições.
O alumno Vicente Por-

dementado chefe miuú, eu
jo enfraquecimento cera-l ^tóSFji^SSí^ãbral vae inspirando senos
cuidados a seus mais devo-
tados servidores.

Entrando na apreciação
do capitulo 3? que se oceu-
pa do lançamento, assim
dispõe o art. 33:

"Serão lançados para o
pagamento do imposto,
quando sublocados ou sub-
arrendados, os immoveis

,., , . as próprias dividas por mei-
hy a prova mais cabal F ,r F ¦¦ ¦¦ ., os indecorosos, como a ven-

que podíamos orterecer da -^ , A . -^i^L „ .
imbecilidade do velho e ãf a°- 

ftaã° 
de Pontes, deus forempleno saguão es

pnantasticas r .. . i bofeteado pelo professor«Não isentam do imposto Claudemiro Figueira.
O facto causou grandee plantações, taes como ca-; escândalo- entre lentes e

cimbas, cataventos, poços alumnos, todos elles se ma-
artesianos, caixas para de- nifestando a favor do estu-
posito d'agua, hortas, po- dante que não tillha dado
mares e capinzaes. que não motivo para uma aggressão
constituem edificações lan- tão insoilta e bhital.
çadas para o pagamento do, Na<r fazemos còmmenta-
imposto predial». Art 39 rios sobre incidente tão ver-
§ 2? gonhoso, o que podemos af-

Admirem a redacção. Nao firmar entretanto é que o

pertencentes ás egrejas",instT era Preciso tão grande es' sr- Accioly é o único cul-
tuições e associações pias." , forÇ° Para «cluir-se, # entre pado, porque entendeu en-

Mas os regulamentos não as plantações, as cacimbas, tupir umas tantas cadeiras
podem ir além do que se cataventos, poços artesia- naquelle Estabelecimento
acha prescripto na lei* logo nos e caixas d*agua; e mui- com indivíduos, a quem fai-
illeg*al é a disposição que ^° menos Para dizer-se que tam inteireza moral e com-
acabamos de citar incon- nao sa0 edificações sujeitas petencia profissional,
testavelmente exorbitante ao Paga^ento do imposto O tal aggressor é um dos
das attribuições conferidas Predial as hortas, pomares pintos da ninhada oligar-
ao poder executivo. ie capinzaes. j chica.

Mais adiante, no art. 35,1 Por ultimo entre as dis- —-—¦ —~—
se estabelece que 

"pagarão posições geraes se determi-! VdCGIlia animal
mais 10% sobre as quotas na que, «sem a certidão do • ; . >- ,¦¦"¦¦,. , ^ • ~j KoQolpho rheophilo continua
do respectivo valor venal pagamento ou isenção do a vaccina^r gratuitpamentei todo8
as terras ou propriedades imposto territorual devido, 08 riia8j de uma hora ás 4 da
encravadas até a ultima não se julgíirá nem se as~. tarde em sua casa no Boulevar.

do Visconde do Cauhype n. 4

a St-nador Pòmpeü para a
geitar a fornicÇão da cul-
Pa-,'Nestas condiçò» s foi exi-
gida a r-rtirada immediata
do juiz de direito tia co-
marca, e o sr. Acci ly, sem-
pre dócil ás exigências da
familia, por maLs indecoro -
sas que sejam, mesmo por
telegramma, removeu ex-
officio, para S. Bernardo
das Rn sas, o juiz ciue re-
Clicou prestar seu concurso
a tamanha iminoralidade.

Fi Ã ashim^ mais uma ve^,
sacrificada a causa dajusti»
ça, mas não se perderam os
dois contos e quinhentos
mil réi^ preço estipulado
entre o assasMiio e os dois
miseráveis que transforma,
ram o templo da justiça
em balcão immundo onde a
troco de ouro tudo se ven».
de.

O acto do sr. Accioly,
attentatorio da inamuvibi-
l;dade da magi-tratura, tão
amplamente garantida pe-
Ias constituições estadual e
federal, senão revela rema-
tada demen~ia,põe pelo me-
nos em e/idencia até onde
pôde chegar a sua perver-
são moral.

Ha annos —o único recur
so dVste po/o é emigrar, é
fugir A emigração tem sido
\ válvula da ou pressão. Ta
pal-a n'um momento como
este, st rá precipitar os <con-
tecimentOíd será abreviar a
explosão. A cerra cearense
está ameaçada pela secca
0> sertões, Com a falta de
chuvas, estão reseqnindo; a
saíra de legumes é proble-
matica, e incontestável a
certeza d'um verão demo.
radissimo. A éin de tudo o
governo da famigerada fa.
milia estende mais as gar*
ras, duplica os impostos e
lança o imposto terriiDriâl.

Eò cearense nao podei á
mais fugir! Terá que mor-»
rer de fome, trabalhando
para sustentar os vícios
d'um governo corrupto que
se equilibra nas pontas das
baionetas.

Quem escreve estss pa-
lavras não defende nei hjm
interesse pessoal. E' nm
amigo do Ceará, é um cea-
rense de coração que veio
a tsta terra inleliz para,
de visu, verilícdr se não
eram apaixonados os com-

Abreviem-n'p, e e per- iri
pela explosão d» m n hína
'{ue ha de atirai beni longe
e-sa cáfija chefiada pi r mn
velho (Usbiiailo cuj;íS faces
despudoraii s nà<> se âo de-
vorad. s pelos vernu-s ali-
tes de ter sentido o con-
tacto violento das mãos ho-
nestas e fortes d'uin povo
em desespero.

KGHOS E NüTíi;l\S

Hospedes e; Viajantes

ÂMlnago Lima
Veie a esta redacção tra-

zer-nos suas de pedidas o
talentoso acadêmico de me»,
dièina Abdinago R^cha %iu
ma que seout*. amanhã no
vap.T «B Hsil» para o Es-,
tado do Rio de J neiro.

A > distinet » rnõçp dese-
jaamos òptima vigem.

O nosso distineto amigo
Coronel Simáò Trí jano da
Costa, segino hontt-m para
o Rio Swliiuòes (Faronio)
onde é abastado proprieta-
rio*

Desejamj*!he boa via-
gern e feliz êxito em seus
negócios.

O O I> Iv A13 O K A Ç A O

légua da demarcação ur
bana.

signara
2°. Acção alguma funda-

Remoção forçada de um
magistrado.

Aqui a disposição é zo- da no domínio ou posse do \ T
piada da própria lei, entre-, immovel rural e urbano,
tanto pecca por obscura, não se tomando conheci
senão absurda. ! mento da petição inicial.

Demarcação urbana é,! Não é matéria regula-
pelo menos assim se tem mentar a de que trata a' _
sempre entendido, a área disposição acima. Acha-se, ha dias, 'nesta
reservada para o lançamen- Com effeito. embora se- capital, o sr. dr.Enéas Ca-
to do imposto predial ou jam da competência da le- valcante do Nascimento e
de décima urbana. gislatura estadual as leis de Sá, juiz de direito da co

Por outra parte quem processo, todavia não pó- marca de «Senador Pom-
diz "ultima légua" presup- dem os regulamentos, por peu».
põe necessariamente mais isto mesmo que emanam do S. s. acaba de ser. victis
de uma, porque 

"não ha poder executivo, ir além do ma da proverbial improbi*
ultimo sem primeiro." j que rigorosamente se acha dade que caracterisa, desde

Ora a própria área urba- consignado na lei. muito tempo, os actos da
na da capital está muito Ora nenhuma disposição, publica administração, en-
longe de attingir a taes sobre o assumpto, ha na lei tregue a gente completa
proporções; logo não tem que se regulamenta ; logo mente perdida, desde que
applicação possivel o artigo arbitraria e illegal é a pro- o sr. 

* 
Accioly conseguiu

que commentamos. hibição que combatemos, usurpar a suprema magis-
Havendo condôminos 0( E/is as observações que tritura no Estado

imposto é pago, nos termos nos suggeriu a rápida lei- E' o caso que um de
do artigo 36, na razão da tura que fizemos da peça seus filhos, de parceria com
quota parte; mais se hou- official que vae servir para o mais abjecto de seus fa
ver litígio, "cada uma das
partes será obrigada ao pa-
gamento. integral do im-

regular a arrecadação do
injustificável imposto ulti-
mamente creado e que está

mulos, acaba de contractar,'naqúellá comarca, a absol*
viçãò de um criminoso, só

Escrevem-nos :

fiou a Rs-P&lJlica n
Hontem á tarde, lendo

casualmente a Ré Puólici,
deparei com um péssimo
«enviam nos o seguinte*,
atemorisando os cearenses
que procuram embarcar oa«
ra a Amazônia, fugindo ás
garras mpiedosas da oli-
garchia Accioly.

Não sei quem poderá ser
o auetor daquellas linhas.

O que é, porém, eviden-
te e indiscutível, é que elle
defende interesses propri»
os ; ou, por outras palavras,
o autor daquellas sandices
é um, milhafre que tem par-
te no saque dos cofres pu-
blicos.

O Ceará é uma terra
vendida. A desoloçâo paira
sobre tudo. Ameaçado pela
secca, que lhe inutilisa o
trabalho, e ftagellado pelo
governo, que lhe rouba o
que fica, o cearense, não
obstante a sua estruetura
máscula e a sua energia sem
nome, é impotente para
sustentar por muito tempo
a serie de tantos males. A
terra, secca pela caricula^
sem invernos constannes^
já não produz como out'~
ora, tudo definha e morre.

Embarcou, sabbado, com
destino ao Rio de Janeiro,
em busca de melhoras á
sua saúde sensivelmente

mentarios que por ahi fora I alterada, o nosso joven e
se fjzem sobre a oligarcnia I prezado amigo, Pery Cruz,

a quem anguramos feliz
viagem e completo resta-

se tem feito, está muito a tabelecimento.

mniu
Infelizmente o juizo que

(*) Reproilusido por
tr.uuq.adQ.

ler sahiclo

--

ijuem da realidade. O Sr.
Accioly é egoísta tomo
ninguém.

Quer que este povo de-
sappareça morto de fome,
sugado por seus tentáculos.
Os vampiros são mais pie-
dosos. ti

Pelo menos, batendo as
azas, procuram suavisar o

Revista Escolar
Mais um numero da ex-

cellente revista dos alum-
nos do Instituto de Huma-
nidades'temos sobre nossa
mesa.

Cada dia apresenta me-
soffrimato davictima. Ac! "colaboração e segura

orientação, recommendan-cioly suga, e não suavisa.
O seu despudor é tam a-»

nho que não se importa
que se saibam, que se com-.
mentem, que se evidenciem,
as suas escandalosas rou-
balheiras. Ji' uma toupeira
com á consciência de les-
ma.

do-se aos que se dedicam
ás coisas do ensino.

Agradecemos a visita.

A «Casa Petropolis» en*
viou-nos excellentes amos-

Euclides da Cunha n , tras de maateiga fabricada
principio dos seus Esboços \ nas fasendas nacionues no
e Confrontos} diz que ás
desgraças e á miséria dos
cearenses nós devemos um

Piauhy.
Experimentando a man-

teiga piauhyense sentimos
pouco da nossa opulencia agradavel sabor e um aro.
e a melhor parte da nossa, ma de kite pur0) que tor.
gloria. nam o novo pròducto re-

Mas Accioly não quer commendado aos consumi-
mais isso. O povo cearense
é seu escravo, vive debai-
xo do seu chicote, e elle
não admittc que o escravo
tenha a utilid;\de que o se-
nhor nâo pode ter. Incapaz
de pensar e trabalhar tolhe
a liberdade do trabalho ma-
terial e evita a liberdade
do pensamento,

Que venha, pois, a lei
prohibitiva da emigração.

dores.
Aos srs. J. Sobreiro &

C? agradecemos o presente.-—"4'--:o:—'fy~*—
L Falleceu, em Guaratin-
guetá, d. Izabel Alves.
mãe do dr. Rodrigues Alves

Livros para oLyeeu
e Escola Normal na

I Praça do Ferreira
l n.*6 e 8m
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Pobres fnaccionarios
A nianiadqs retratos e

engrossanientos ainda não
findou. jfj| *ffl.

Cada semana'que passa
é um desfalque certo nos
ordenados cios pobres em-

pregados. Do Accioly já ti-
raram o retrato em tmsto,
de pé, de cócoras, deitado e
até... roendo as unhas. í)
cada um dos filhos, (fâmulo
preto inclusive) já tem re-
trato á custa do pobre em-

pregado, que paga e não
bufa, atrase-se embora no

pagamento do aluguel da
casa, na venda ou na loja.

Agora o Xico Hygino
anda fintando para offere-
cer um novo retrato ao com-
mendador.

Consultado o Cesidio,
este teve um grande gesto
de independência e respon-
deu : Posso o que coração.
Imitem-no os outros.

E. de DE\ Sobral
Acção Contra a União

Na audiência de hontem
do dr. Godofredo Cunha,

juiz federal da 1- vara o
engenheiro José Kstacio de
L?iina Brandão accusou a

i citação feita á Fazenda,
Nacional, para responder
nos termos de uma acção
ordinária, em que pede o
o pagamento de 32:558$200
vencimentos a que se julga
com direito, por não ter
sido aposentado no extineto
cargo de director da Estra
da de Ferro de Sobral,

O dr. Tavares de Iyyra,
ministro do interior, abriu
inquérito afim de conhecer
as condicções dos collegios
equiparados,

S. exc. pretende retirar
da faculdade de equipara-
ção grande numero de col-
legios que não correspon-
dem aos intuitos da instru-
cção.

íOm nova conferência com
o dr. Miguel Calmon, mi-

jnistrodaviação, esteve o dr.
"Novis, 

eng-enheiro arrenda-
tario da estrada de ferro de
Baturité.

Serviu de assumpto á
conferência o arrendamen-
to que aquelle engenheiro
pretende dos 30 kilometròs
de prolongamento da allu-
dida via-ferrea, já conclu-
idos; pois pelo contracto
em vigor, não pode o dr.
Novis explorar o tratego de
prolongamento algum da-
quella estrada, sem arren-
da-lo, previamente, ao go-
verno da União-

Assim sendo, será por
estes dias apresentada a
proposta respectiva.

MORTOS

Falleceu ante-hontem, re-
pentinamente, o nosso pre-
zado e prestante amigo,
Satyro Verçosa, estabeleci-
do com uma livraria, á tra-
vessa da Assembléa, nesta

O «Jornal do Conimer-
cio» publica uma informa-
ção procedente de Londres
dizendo leonstar que o dr.
Paes de Carvalho conseguiu
arranjar dois empréstimos,
dos quaes um para o Kstado
do Pará de 650 mil libras
ao typo de 75 o qual cons-
titue um empréstimo addi-

Kra um trabalhador infa-
tigavel, um caracter de rija
tempera.

A morte o surprehendeu
na banca de trabalho.

Amigo dedicado, elle
combateu sempre- a nosso
lado, sem desfallecimentos,
pela reliabilitaçáp moral
do Ceará.

O seu enterro teve logar
hontem' em Porangaba, sen-
do bastante concorrido.

A' sua desolada e distin-
cta familia as nossas since-
ras condolências.

Falleceu, sabbado, em
conseqüência de Lboriosis-
simo parto, d. Maria The-
reza Serra Guimarães, es-
tremecida consorte de nos
so bom amigo João Ri-
cardo Guimarães.

'A familia da illustre li-
nada e, com especialidade.
a seu inconsolavel esposo o

Jornal> envia a espressào
sincera de seu profundo pe-
zar.

va ainda. Era cuidadosa*
mente tratada por sua filha
Magdalena, ta.'iibem de ida
de bastante avançada.. Ten-
do Magdalena . adoecido e
não podendo levar-lhe os
alimentos, a velhinha não
quiz n\ais acceitabos das
mãos de outras pessoas; e
deixando de alimentar-se
veiu a falle.cer dias depois.
Isto parece indicar que a
velha Cândida estava em
condições de viver ainda
mais tempOj pois na sua ul-
tima e única caduquice dei
xou-se quasi morrer á fo-
me, não apresentando syirir
ptoma algum de moléstia.

Coisas do clima de nos»
sos sertões.

Por telegramma. partícu
lar sabemos ter fallecido,
no dia 11 do vigente em
Santanna do Cariry, D. Jo-
sepha Sobreira da Cruz,
mãe extremosissima de nos"
so presado amigo capitão
Aprigio Sobreira da Cruz
honrado negociante riaqueb
Ia villa- 

[

A respeitável Senhora, I
que contava pouco mais de |
40

. , cional ao que foi contrahi
que foi arrendada-pelo go- do anteúorm^te ; e outro

para a. municipalidade de
Belém de 600 mil libras,

verno a um particular.

"Centro Dramática Mar"
Teve lugar, sabbado ulti-

mo, o espectaculo desta
Troupe sob a direcção do
amador J. Felicio, levando
á scena a comedia em três
actos.- - O Tio Padres*
interessante comedia em
um acto — Chateati-Marr

gaux.
Todos os artistas desem-

penharam bem os seus pa
peis, sendo dignos de nota
Fructuoso Alexandrino e D.
Izabel Santos.

O capitão-teuente Pmto,
da L<uz foi exonerado do
cargo de adjunto dadire-
ctoria da secção de pharoes,
da repartição da Carta
Marítima.

ao typo de 65.

O dr. Joaquim Nabuco
telegraphou ao dr. Affonso
Penna e ao barão do Rio
Branco dizendo que, por
motivo de saúde, não accei-
tava o cargo de represen-
tante do Brazil na Confe-
rencia de Haya.

Fala-se em que o dr.
Nabuco será substituído pe-
Io dr. Assis Brazil.

Corre que o dr. Paula
Ramos, deputado por Santa
Catharina, será o 

"futuro

presidente da câmara.

Dizem que será breve-
mente promovido a vice-
almirante, o contra-almi-
rante Guilhobel.

Consta que o general
Rocha Calado foi exonera-
do commando do segundo
distrito militar, por se
achar envolvida em factos
de caracter intimo.

Reverteu ao quadro effe-
ctivo da armada o capitão-
tenente Luiz Lavigne, do
corpo de engenheiros nava-
es.

Minuto io foto
Vaporas €spsrados

DO NORTE

Nac. Gram-Pàrá
Noc. Brazil

I)J SUL

Nac. Maranhão
Nac. P ir angu

siçPi TODOS"

15
10

16
20

í
» Maria Thcreza Serra

Ciuiinarãe.s

Lisboa, a 18$ a caixn, o om
kilos, á 800, reis; cnrue -pré--
siiihto, verdadeiro B.ucpeVfb Rio
(Jrandense, em pau o toa cio 5 e
15 kilos a 000 reis o kilo
Uma feijoada deste ohurasco,
faz um pobro cidadão errar õ
cuninlio da oazn, e doudej r
noa lugares inpiôs e escuros/.
E' pivcizo comer em regra senão
aem\o... massa do tomate na-
cional, lata do 1 libra 000 reis,
café lavrado Rio —arroba, S 500,
kilo 000 reis. Farinha do trigo
superior, em barrica3 e suecos,
e em kilo 300, alpisto eatrangei-
ro superior kilo—700 reis, em
saquinho de 30 kilo, 000 reis
Ferro de engoma!', um !i:500.
milho superior em suceja ea re-
talho, sardinhas, ervilhas, alho,
pimenta, carne do iíio cia Prata
e muitos outros nrtuíoa.

Tudo barato.

RUA FORMOSA 82

Arroz Carolina - arroba 10$000

Aos Snrs, Padeiros
do interior

Não façam soitinento de
farinha de trigo em barricus, o
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Formcaá
d. 82.

F. ÁIOTTA & FILHOS

annos de idade, foi su

FOLHETIM (10)

Original pariu o «Jornal do Coara»

NUVENS
ROMANCE

> POR

vi
Mas elle, o seu elle adora-

do fizera sempre excepção: a
inconstância, a pusillanimida-
de, a falsidade c a pavaltice ja-
mais lhe moldaram as acções.
A natureza humana é todavia
susceptível de mutabilidades,
e a do homem muito mais que
a da mulher. Como é breve a
felicidade! como é falaz a es-
pèràhçà! como é tormentosa a
vida!. . . Hontem risos, hoje
lagrimas; hontem flores, hoje
espinhos!... A existência é
uma tragédia com alguns laa-

ü. Maria Viceneia da
Cunha

Cartas que nos chegaram
ás mãos retardamente trou-
xéram-nos a dolorosa noti-
cia da morte da venerauda
matrona d. Maria Viceneia
da Cunha, mãe do nosso

precioso amigo coronel Jo-
sé Florencio da Cunha, di-

gno tabellião em S. Felip-

pe no Kstado do Amazonas.
Baixando ao túmulo aos

64 annos de idade d. Maria
Viceneia deixou em Jaguári-
be-merim a mais saudosa e
honrosa tradição.

Damos pêsames a toda
sua familia.

Macróbia

Na fazenda Bom Succes-
so, do major Ismael Bem--
vindo de Vasconcellos, no
município de Redempção,
falleceu a sra. Cândida de
Tal na avançada idade de
105 annos.

Erí natural de Lavras,
d'unde se retirou sua famU
lia na calamidade de 1877.

E' de notar-se que essa
velhinha qu?si não caduca-

dam celebrar ás 6 horas da
manhã do dia 17 do cor-
rente na Cathedral,

João Ricardo Guimarães,
d. Emilia Julia Sampaio

bitarnènte colhida pela far- j 
Serr3, e familia, agradecem

pa impiedosa da morte, penhoradissimos a todas as

quando com seus jovens fi ¦ j pessoas que caridosamente
lhos—Aprigio e Amélia— ¦ acompanharam á ultima mo-
confundiam ardentes lagri- 'rada os restos mòrtaes de
mas pela perda irreparável I sua idolatrada esposa e h>
do esposo e pae dilectisJ lha Maria Thereza Serra
simo. nosso saudoso amigo I Guimarães, e bem assinv,
Carlos da Cruz ha pouco j convidam as mesmas, acs
mais de um anno baixado ao I parentes e amigos para as-
umulo. jsistirem ás missas que em

Enormissimo foi o golpe suffra^io da sua alma man_
soffrido pela sociedade San-
tanense que via na illustre
extineta um modelo das
mais selèctas virtudts, quer
como mãe de familia exem-*
plar, quer como parte acti«
va e valiosissima daquella
sociedade, onde contava as
mais sinceras afteições.

Ao dito nosso amigo
Aprigio Cruz e sua digna
mãe tão prufundamente fe-»
ridos em seus affectos de
filhos, apresentamos a ex-
pressão do nosso sincero
pesar fazendo o extensivo
a toda sua Excm1? familia^
salientando os nomes dosi
nossos bons amidos coro-
nel Felinto da Cruz.Neves,
major João da Cruz Neves,

ces cômicos: quando nos jul-
gamos grandemente felizes,
vem o punhal do infortúnio fe-
rir-nos no âmago do coração.
Odar chamal-a de pérfida, de
hypocrita! attribuir-lrie taes
qualidades! a ella què o amara
desde creança, e agora o ama-
va mais do que nunca!.. . Mos-
trou-se-lhe realmente resenti-
do, não lhe dèu o tratamento
familiar e doce a que estava
habituado!... Porque ?... Só
podia inferir de tudo isso—que
alguém ousara detrail-a peran-
te elle. .".

Gritos aif lictivos desviaram-
na dessa corrente de cogita-
ções febris. Levantou-se á
pressa, tremula de susto, en-
xugou os olhos e saiu quasi a
correr do coramanchão. Se-
guindo a direcção dos gritos,
avistou do lado do portão vivas
chainmas figurando pequenina
fogueira, indo e vindo em zigue-
zagues e quasi rente ao solo, e
ao mesmo tempo clamorosos pe-
didos de socorro lhe atordoaram

qs ouvidos;

—Acudtfm-me ... açudam-
me pelo amor de Deus!...
Meu bom Jesus, minha Mãe
dos Afflictos, minha N. S. de
Lourdes tende piedade de mim,
socorrei-me ! ... Sinházinha,
Ioiôzinho, me açudam, não me
deixem morrer queimada!...

E' Luciana. .. disse Ednir,
e correu para ella. Era Lúcia-
na, a mesma negra velha que
pouco antes havia acendido o
gaz do gabinete, que estava
alli no meio de chammas, atur-
dida", sem se lembrar de sacar
a roupa do enrpo, e correndo
dá-lhe que dá-lhe, mas como
busca-pé amarrado. Ao ver
Ednir gritou:

—Iaiázinha me acuda pela
vida de seus pães!. . . pela vi-

j da de quem losmincê qüizer
j mais bem me acuda!.. . Eu es-

i tou toda queimada... eu mor-
jrol...
| —Como foi isso, mãe Lu-
! ciana ?
I —Foi um buscapé que um
Imisarave sacudiu pelo portão.' 
£u estava^ na^ueüe canteiro

e. Fausto Sobreira, cunha
dos e
morta

primo da saudosa

1 ri „-•—-••¦•-—v¦¦

SoíTreis aysppesias *?—
Uaaea safamaüas GüTTaS DA
VIU A e logo vereia a cure

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis ou a um
terno de palitot.

E! Bom não
esquecer,..

que, em matéria de ferragem
para animaea, na mercearia da
Rua Formosa 82, é onde se diz
a ultima palavra, sobre alfaia,
fatello, resíduo, caroço algodão,
capim secco, mel de furo, e
também para encher estômagos
humano?, oncontra-se o seguiu-
te-.
r Batatas novas allemâs, em
41/2 caixa, e em kilo; a
õOÒ reis, cebolas portuguezaa
novíssimas ainda cheirando a

quando vi o demo do fogo cor-
ri, mas elle correu atraz de
mim, agarrou-se á minha saia,
e estorou entre meus pés.

Em quanto Luciana fala Ed-
nir apropinqua-se delia, que-
bra-lhe o cós da saia,ar rança-
lh'a do corpo e deita-a longe.
A pobre mulher ficara só de
camisa e esta também já incen-
diada na parte inferior. En-
tão Ednir com uma presença
de espirito admirável, tirou um
grande braçado de ramas de
trepadeira, único recurso de que
se lembrou, e com elle ciuge as
pernas de Luciana comprimin-
do a camisa com força, e fa-
zeudo-o deslisar rapidamente
até aos pés, consegue assim
apagar o fogo. Vendo-se livre
das flammas Luciana senta-se
no chão chorando e dizendo:

—Ai! Iaiázinha, núacii pou-
de apagar o fogo, mas não me
pode livrar da morte!...

—Você já está livre delia,
¦mãe Luciana. Que medOié esse ?
j —Medo ?... Cada um po-
,uhasQS casos, em si,,.

—Meu Deus! Que é isso?
Que aconteceu? Quem estava
gritando?... indagava Jacin-
thina que vinha chegando mui-
to afflicta, offegante da carrei-
ra que dera e tremula do sobre-
salto que lhe causaram os gri-
tos Luciana.

—Era a mãe Luciana, Ne-
nem; mas socegue, o perigo já
passou;—respondeu Ednir.

—Não.passou não,' Sinházi-
nha, não passou não; sua ne-
gra velha está morta, morti-
nha!.. . tornou Luciana cho-

©leado para \mm
LINDOS PADRÕES

despachou a ©asa Mciieseal
..Praça do Ferreira,

ns. 6 & 8

& mmm

garantido recebeu a

Casa Menescai
Gottas da vida-.

é o remédio que estabelece
a cura de qualquer doença
do estom Qfo ou do ficado

Licoes de franeez
PROFESSOR DE VIREMONT

49, Rua Formosa, 49

De 71/2 ás 81/2 hora da ma-
nhã —curso elementar de «ortho-
graphia»~e de «pronuncia»;

Preço mensal—1ÜS000.
De 0 áa 7 horas da tardo —

curso de francez orthographia,
estylo epionuucia. .

Preço mensal (201000 4
vezes por ae.raaaá) ou íõípOOO
cada dia.

De 7 ás 9 horas da noite—
curso de «pronúncia è de con-
versação»- I5$()U0 mensal.

Lições particulares—PRE.
COS convencionados. Encarte-
ga-áe de qualquer tradução de
Poituguez em Francez1

usado e applaudido entre nós.
Quando eu vi aquillo - apontou
os restos da saia que o fogo
estava a consumir—suppuz -lo-
go donde procedia. Brinquedo
maldito!

—Ai! Sinházinha, vae aca-
bar-se a 'sua Luciana!... vae
morrer e deixar a Sinházinha
sò.. . e eu não queria dei-
xal-a!... Tanto que eu pedia
a Deus que não me matasse
primeiro.. . e vou morrer !. . .

—Não morres não, cteatura,
deixa de chorar; lias de ficar

rando mais.
—Morta e falando... De

que morreste?
—De buscapé, Sinházinha-,

de buscapé...
—De buscapé?!. ..
—Sim, de buscapé que um

desalmado sacudiu pelo portão
te proposto, Sinházinha. . .

—Estás queimada?
—Muito, Sinházinha. Olhe,

minhas pernas estão em cha-
ga viva...

-J3' o resultado desse brin-
«ttedo bárbaro, perigoso, tã0\

boa. Deus querendo-. Levan-
ta-te, vamos para casa. . .

—Ai! Sinházinha. .. eu não
posso. . . - gemcu^Luciana, em
quem o medo era muit<f maior
do que as queimaduras.

. —Que não podes, Luciana!
Que medo é esse? O medo
também mata... Vamos ver
se não podes. ..

—Mande chamar o Mathcus,
Sinházinha, elle me leva nos
braços. ..

¦

{Continua)
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Aviso
Antônio da Silva, negoci-

ante na cidade de Viçosa
neste Estado, avisa ao pu-
blicoeo commercio que,
de ora em diante, assignar-
se á Antônio Francisco da
Silva.

Viçosa 31 Março de
1907.

Antônio Francisco da Silvai

Livros Cotlegiaes
na d>asa Menescal

6 e 8-Praça 90 Ferreira-6 e 8

TOffÜ><dm\hnsr Í2Í080!

de

liiaiii SoM IaialUB
Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate seguramen-
te. os rheumatismos, as coceiras,
as boubas, as empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável —A venda em todas
as boas pharmacias.

Chácara
Vende-se ou aluga-se

mediante conti'acto unia
chácara na vizinha villa
de Poragaba, junto d pa-
rada terminal do bonde,
tendo optimo chalet *e-
centemente construído
com accomodações para
grande familia, vastissi-
mo terreno completa-
mente arborizado, ei-
plendido jardim, ca.a-
vento, banheiro e água
encannada para toda a
chácara.

A tractar com João da
Costa Bastos «Sc Filhos
23—Praça do ITerrira—¦ 23

na Casa Alenescal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

BIFAM-SE duas lindas
bonecas que estão
expostas na vitrina

da «Libertadora», cautel-
Ias a Rs, 400 e Rs, 200

na LIBERTADORA.

Compra-se uma cazi-
nha de telha e taipa Infor-
mações nesta typographia.

Xarope Depurativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

Belo pharmaceutieo
Antônio da Tosta

Theophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gonrmas» placas mu-
cosas, paralysias, assini como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda precpnisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epurati vos

DOSE :
Adultos : 1 colher das de sopa ds

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Cdara— Fortaleza

6asa
"Vendem-se por preços

commodos duas casas,
sendo uma de 3 portas,
no ISoulevard do Bemfi-
ca n.4ieà outra na ruB
da Boa Vista-% (areias).

A. tratar nesta reda-
cção

14$O00
UM ÁLBUM PARA RE-
TRATOS—na Casa
Menescal.

DE

Jromo/ormio Composto
(Formula 4o Dr. fcduardo Jíalicailo)

MODIFICADO E PREPAR\D0

PE^.0 PHARMACEUTICO

Eiterllliailir íe leite
Vtnde-se um em perfeito

estado vindo da Suhsa;
Tem cerca de duzèhtàs

garrafa próprias para o fa-
brico do le-ite esterilisãdò,

A tratar no boulevard do
Visconde de Cauhype n. 4.
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I Casa Menescal

AHTOHIODACOÍTATHSOPHILO

Tem-se obtido com cate. medicamento éxtraordiuario resulta-
do no tratamento do todos os oasos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Largngitè, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, e'c.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche d s creanças.
Poderoso calmante e desitectante das vias respiratórias.

Diiainue e supprimo a febre dos tuberculosos.

FlOQíP (Adultos : 3 colheres das,de-sopa por dia 9
JJUJJ Cl 

jCreanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:.

fíbrmada fmmzm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

1
CEARA'—FORTALEZA

Vends-ae também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano.

VINHOS

ta? teu m

-na= =*= -9.S-

MARQUES DIAS ã Q chamam a attenção de
seus freguezes para. as seguintes marcas de vinhos que
acabam de receber e de que são depositários iVesta praça:

Vinho tinto ou
ancoretas.

branco da marca TI» «& F, ein

Esta marca já bastante conhecida pelo seu typo superior
eo de muitas outras marcas, rivalisa vantajosamente com
a marca PRR, sendo actualmente preferida a qualquer
outra.

Vinho tintopara, meza e Vinagre brancoda Figueira

da Foz. .;.
1

Vinho fino do PortouS. Amaro" Em caixas
de 12 garrafas, contendo um santo,- quali-
dade muito especial.

a.Vinho de Missa superior, em caixas de duzi

VinhOS do PortO da marca cSol» em barris e

II
PEITORAL MATTOS

Composto de Jucá e gotnma-
angico

DE *
Joaquim d' Alenca

Alattos
Excellente medicamento que

se recommenda pelo seu effeito
sempre prompto, inimerliato, .
surpreheudente, que sa obtém
em todos os caBOs de tosse, por
mais penrtinaz, rebelde, besti-
nada que seja.

Eniprega-se nos casos de
ptysica pulmonar, liemoptyues,
bronchites, pleuris, pneumonias,
influenza, louquidào, resfria-
mentos, affeeções da garganta
asthmas coqueluche, etc.

Vende-se nas pharmacias: »
ROCHA e PASTEUR

DEPOSITO GERAL

Drogaria Carvalho Fonseca ê C?

Fortaleza

ATTESTADO

Illustre medico uolualmente resi-
ili>nte nesta capilal.

. Dr. Aslrolabio Passos, medico pela
Faculdade de Medicina da Bahia:

Mtestoque empreguei durante mais
de anno, quando cliniquei na CicWula
de baturité, o Peitoral Mattos'de Jucá
e Gomma Angico- do Pharmacentico
Joaquim d'Alencar Mattos oltendo
sempre resultado favorável nas mo-
lestias pulmonares.

Manaus, 27 de novembro de 189õ.
Dr. Astrolabio Passos.

~"™ *

Dr. Bonificio Ferreira de
Carvalho, medico pela Paculda-
do da Bahia, Delegado de hy-
giene publica desta cidade, etc.

Attesto quo o «PEITOR L
MATTOS,-de Jucá e Angico
do Sr. Joaquim d'Alencar Mat«
tos, é um excellente prepa-
rado em todas as affecções brpn-
chios pulmonares em que o te«
nho em pregado sempre com o
melhor êxito.

0 referido é verdade e affin
mo infide gradus mei.

Baturité, 12 de Agosto de
1905.
Dr. Bonifácio Ferreira d
Carvalho

ancoretas

VINHOS finos do Porto em caixas de dúzia das
marcas Adamastor, Camões, Reserva, Especial, Viriato,
etc. e

VINHO MOSCATEL DE SETÚBAL, qualidade
superior.

VINHO VEP DE em barris e engarrafado
Tem também em deposito Vermouth, Cidra, Cognacs etc

A Pharniacià Pontes
Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre

com productos dignos de confiança absoluta, avisa à distineta classe Medica e
ao publico em geral, que acaba de receber:

Magnesia fluida
Murray, ingleza.

ae de ácido carbolico (para
| a toilette.)—

Peptonato de ferro de1 A»ua mineraLdo Con-
Robin,- Vanadiol Hélo- trexéviUe-Elixir defer-
uis-Santal Monal- Seru-! ro de Rabuteau-Bonci.

na Meissonmer-Bal^a-
mo Bengué-Pilulas or-
eintaes (pa;a o desenvolvimento
dos seios)-I*l7iosphodyiia de

- l^alor—I?liospliovinato

m injeitavel de Fraisse
(cacodylo-iodo-hydrargirico;, em am»
poulas.—

; bloce: li&ht
Luz Incandescente

Economia. Asseio. Com-
modidade. E' a ultima pala-
vra em luz incandescente.

Sua força é três vezes
maior do que a luz dos
apparelhos vendidos até
hontem.

Experimentem para se
certificarem da realidade.,

Vendidos unicamente
pe-la

CASA VILLAR
72 Rua do Majcr Facundo

7-8

A pharmacia Theodorico
rua Major Facundo n. 66,
compra BOIÕES VAS1*
OS DE EPID FRMINA
preparado do pharmaceuti-
co José Eloy da Gosta.v'

Eumictina—Peptona
ger

glezes

Hao fia manchas hcj ròstòj

Roíçer - Sabonetes in-Ide ouro JoUy—Antical-
culose do Dr. Clievreux

íiouças, vidf os e Aliudesas!
6 e 8-FRÁÇ1 DO EERREIRa--6 e 8

-Completosortimento deexlractosfluidos de Dausse Ainé esaes medicinaes
etç... etc...

F^ará plantão nas terças-feiras

Rua Major Eacundõ iv 80
t

qüarx-brazil

d es ri e queria?
pliquem 

"Epidermina", pi
rado do Pharmaceutieo
Eloy da Oosta.

üi
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ETIER, DEC 3 NTAN

MELHOR DE TODa A m 5lp

jV venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do vr& tf m w S

(raia-rfPci-çjBn'.i3.wm.
r -ra*aeaa»j«K nas
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Píiarmacia Hollartda
li r

«Si&

PMji ¦11
Vinho Reconstituinte

uo
í)r. I, Moreira da Rocha

Este vinho é de resultados

prodigioso b nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

raie-iB eu teias as Mas
pharmacias ia ftlaíi

, Preço—4$5 oo

O Xarope k Mm ie Nepo
IODURADO

do Pharmaceutico

J 5. de Hollanda Cavalcante
cbpura o sangue contaminado pelo germen da
syphílis. Tem sido irapregadó em todas as mo-
icstias quo procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$5Ó0

Xarop

i-ibro-papelaria jpivar

« de Jtóelü
(PUL MOINA)

do J)r. ^strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e germes
DO

3>p. j%. J&omva da %cám
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório. *

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eko mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vicio de jcomer terra»—geophagia.

-DE—
j O Xuipe Peitoral Composta |

POR

1 w fàjJJl

1 • Á ** 9mxao JDivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA-BRAZIL

Edições da easa "53ivar"

2 $000

5$ooo

10$000

6$OO0

'PHarmacia J©ollonda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

HARUTOS
L Gabral &.Cia

EUA MAJOB FÂCÜIDO 64.a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

PeCosla ferreira & penna pe 5lender & O J)e ftCaetano da 5ilva
Bella Bahíana

Sympathia
Noemia

Olho
Lindos

Seiectus
Luzos

HyghwLife
Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfínos

Lidia *
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina

Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha

Nho-Nhos
Cartolla

Vulcanos
Ern vista do grande e variado sortimento que offef.eeem ac

respeicavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 6.4A

Noções de Arithmetica Praí/ca,ílluBtrada com muitas gravuras
pelo dr. Fraucisco Marcondes Pereira, br. 1$50Ò cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de raathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo àr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes ,

Noções de Chimica Geral, peh dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Liçõek de Geoqraplúa Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia tia ex-Escola Militar -Ceará,
I vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doukina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Éorte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado, do Ceará, por Cesidio^ de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waa derley br
Amor e Ciúme— drama—pelo dr. Manoel Segiuido/Wander-

ley, br.
Providencia, drama, polo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo "Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo .

Wanderley. br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
brande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
„ medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.' 
„ litteratura, etc., etc.

OICCIONARIOS e gramática, selecfcas c compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, heapauhola, italiana, latina

m
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-* Approvado pela I^spe- $?
S ctoria de Hygiene do

^ Ceará, é o melhor de to-

^ dos os preparados até

H hoje conhecidos contra :— §?
•sj| Bronchites, Inflnenza W,

| zffeçções pulmonares. |>
M A efficacia d'este poM ^
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Porquanto vende uma dúzia de

Vinagre-I3 r?, IR^
Português, tinto ou branco

Praça io Ferreira 1.38
EMÍLIO SA'

TaÈoadodecedFO
Tem ern deposito e está res

cebendo' grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
fyia jVíajor facundo 110 13—3°

bascas paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

n

n

e grega.
TRATADOS DEMIM04 paW; piauõ, violino, m^adolina, fluuta, violão

clarineta e compêndios de soifeijos.
PAPEIS * almasso, porfcuguez, oíncio, amizade, diplomata,, phantasia. seda,

do cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e officios-Objeetoa para Eacri-

ptosr<Q e Repartiçõoa Publicas, tintas, eto^eto
.. \

Vende-se:
Casâs( chácaras, si-

tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar Com

Francisco BezerriL

Eíscovas- para dentei
¦*—*as melhores que vem ao wuer-
cuilo veude a

CASA MENESCAL.


